
a semana passada,
falou-se muito so-
bre livros. Escrito-
res e leitores de-
ram depoimentos
sobre seus hábitos
de leitura mos-
trando que, aque-
les que lêem, for-

mam realmente uma irmandade.
Mas houve uma lacuna. Ninguém
falou de um dos lugares prediletos
para leitura: o banheiro. Não, não se
trata de costume estranho. Muita
gente lê no banheiro, como por
exemplo, Ernst Hemingway – na ca-
sa dele, preservada como museu,
pode-se ver pilhas de livros ao lado
do vaso. Como médico, não posso
recomendar esse hábito – está clas-
sicamente  associado ao surgimento
de hemorróidas – mas, como escri-
tor, e leitor, tenho de reconhecer
que o banheiro é um lugar privile-
giado para a leitura. É quieto, tem
privacidade, e dá para esquecer o
tempo – a menos que haja alguém
esperando para entrar (e, convenha-
mos, nada mais aflitivo para a pes-
soa que está apertada do que en-
contrar o banheiro trancado). E há
grande interesse no assunto. Se vo-
cês digitarem “Leitura no banheiro”
na Internet, obterão 430 mil refe-
rências. Haja banheiro, portanto. E
haja leitura.

✦ ✦ ✦

O que ler no banheiro? A resposta
mais óbvia é o jornal – aliás, bem
pode ser que você esteja lendo este
texto no WC. O que a mim não in-
comoda. Qualquer vaidade que eu
pudesse ter a respeito, perdi-a há
muito tempo. Havia um poema de
banheiro que dizia, filosoficamente:
“Neste recinto sagrado/ onde a vai-

dade se acaba/ todo
covarde faz força/ to-
do valente se c...”. Os
anônimos escritores de
banheiro, aliás, deve-
riam um dia ter sua
chance. Noel Nutels,
grande sanitarista e
grande gozador, era
um colecionador des-
tes textos, e garantia
que entre eles havia
verdadeiras obras-pri-
mas.

Depois do jornal, te-
mos as revistas. Velhas:
revista em banheiro e
em sala de espera tem
de ser, no mínimo, do
ano passado. Mas, co-
mo no caso do jornal,
não se trata bem de
informação, trata-se de
distração. Agora: para
quem quer uma leitura
mais séria, só se pode
recomendar o livro.

Não qualquer livro.
Há obras contra-indicadas no ba-
nheiro. Poesia, por exemplo: é ine-
fável demais. Textos longos, erudi-
tos, também não servem. Ninguém
lerá Marx no WC. A propósito, a
elaboração de O Capital custou caro
ao traseiro de Karl. Tendo de passar
longos períodos sentado na biblio-
teca,  acabou desenvolvendo, não
hemorróidas, mas dolorosos furún-
culos.

“O mundo pagará por meus fu-
rúnculos”, dizia, meio brincando,
meio falando sério. E, em certo sen-
tido, o mundo pagou mesmo: a luta
de classes, inspirada falsa ou legiti-
mamente pelo marxismo, serviu de
pretexto para a execução de muita
gente.

✦ ✦ ✦

Falando em Marx: seria só ques-
tão de tempo para que o mercado
descobrisse uma maneira de compa-
tibilizar leitura com banheiro. Nos
Estados Unidos, numerosas empre-

sas comercializam papel higiênico
com texto impresso. O que, em pri-
meiro lugar, representa um conside-
rável avanço em relação ao costume,
comum no Brasil, de usar jornal pa-
ra este fim. É uma desconsideração
para com os jornalistas, e é descon-
fortável. Jornal não foi feito para is-
so. Além de soltar tinta, não é ma-
cio (e maciez é a coisa mais valori-
zada em propaganda de papel hi-
giênico). Depois é uma forma origi-
nal, ainda que estranha, de divulgar
a cultura. Estranhos, aliás, são os tí-
tulos de algumas destas obras –
uma delas é um conto intitulado
There’s a snake in the toilet, há uma
cobra no banheiro, o que não con-
tribui muito para a tranqüilidade do
leitor sentado no vaso.

Escrever para papel higiênico deve
ser, antes de tudo, uma arte. Uma
arte de síntese, em primeiro lugar.
Além da limitação do tempo de lei-
tura, que pode haver em alguns ca-
sos, existe o problema do gasto de
papel, que é barato, mas não tanto
– os fabricantes já chegaram a redu-
zir a metragem para manter o preço.  

A arte de escrever em papel higiê-
nico tem raízes no passado. Afinal,
foi como rolo que o livro começou.
Certo, era rolo de pergaminho (du-
vido que alguém usasse aquilo
como se usou o jornal), mas não
deixava de ter sua praticidade,
tanto que a leitura na tela do

computador obedece ao mesmo
princípio.

✦ ✦ ✦

Se esta arte tem passado, certa-
mente terá futuro. Muitos dizem
que as bibliotecas desaparecerão.
Mas o banheiro, sem dúvida, persis-
tirá. E enquanto estiver aí, haverá
esperança para a literatura de ba-
nheiro. Hemingway gostaria desta.
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Não, não se trata de um costume de

gente estranha. Muita gente lê no

banheiro. Ernest Hemingway lia muito
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ATENÇÃO AOS DETALHES
O estilo básico que a maioria dos homens adota como vestimenta deixa pouca margem

para erros. Com tão poucas opções no figurino masculino, os cuidados 
ficam restritos a pequenos detalhes que, mesmo minúsculos, podem se tornar 

grandes o suficiente para prejudicar o visual

✦✦ Mangas muito curtas ou longas demais
nos paletós.
✦ Colarinho folgado ou apertado no pescoço.
✦ Costuras repuxadas ou entretela mal colada
em qualquer lugar.
✦ Calças muito curtas ou compridas demais.
✦ Paletó justo demais, esgarçando o botão,
especialmente na barriga.
✦ Paletó desabotoado, principalmente na
modelagem jaquetão.
✦ Paletó com jeans, usado com gravata. Sem
gravata, está liberado.
✦ Calças com fundilho apertado ou caído
demais.
✦ Ombreiras mais largas do que os ombros.
✦ Camisa preta com qualquer cor de gravata,
inclusive gravata preta (já passou).

✦ Camisas com botões abertos aparecendo
o peito.
✦ Cinto social em calça esporte.
✦ Sapato social com calça esporte.
✦ Paletó de terno usado como casaco es-
porte.
✦ Jeans délavé ou com manchas muito
claras.
✦ Calças curtas (pescador) com sapato esti-
lo social.
✦ Mistura de tecidos de verão com inverno
(calça de linho com jaqueta de lã).
✦ Meias brancas com sapatos escuros.
✦ Mocassim decotado aparecendo às meias.
✦ Sapato bege ou conhaque com cinto
combinando (elimine o cinto ou use da cor
da calça).

Tudo sobre o Índigo – é um corante inicialmente
extraído de plantas nativas da África,
Ásia e América,  mas hoje feito à ba-
se de petróleo. O jeans é azul porque
o índigo blue, corante que dá a cor
azul, é o único que tem aspecto re-
novador, mesmo após muitas lava-

gens. Existem os jeans
coloridos, mas nenhum
tem o mesmo apelo do
azul.

Stone washed – Lava-
gem industrial feita com
pedras e produtos quí-
micos para desgastar o
jeans. Quem criou os ba-
nhos para desgastar o
jeans foram os trabalha-
dores mineiros no início
do século, nos Estados
Unidos. A mesma  calça
usada no trabalho, era
usada no lazer do fim de
semana. Para limpar,

bastava entrar no rio na hora do ba-
nho com roupa e tudo e esfregar a
sujeira com pedras. As roupas ficavam
limpas e com o aspecto desgastado
que se incorporou ao visual do jeans.

Oz (onças) – Unidade de medida
usada para definir o peso do tecido.
As calças e jaquetas são feitas com
jeans 12 e 14 oz. Os mais leves, de 7
e 10 oz, são usados para peças mais
leves.

Vintage – Tratamento no jeans que
lembra sujo, nos tons de terracota
variando para o cinza grafite com o
batimento mais claro e estonado no
verão

Fio Lycra ou Tencel – Os dois fios
garantem elasticidade ao tecido. O
Tencel é uma fibra natural elaborada a
partir da celulose, que deixa o pano
macio e maleável, com toque de seda.
A Lycra tecida junto ao fio de algodão
permite que a roupa espiche ou fique
justa ao corpo.

Jeans

10 erros da roupa formal 10 erros da roupa esportiva

Jeans – são chamadas as roupas (calças
jaquetas, saias, vestidos, paletó e camisa)
que apresentam certas características,  co-
mo o tecido sarja, as costuras duplas, re-
bites nas costuras e cinco bolsos (five
pockets) nas calças convencionais.

Denim – é o tecido mais tradicional
usado nas peças de jeans.
Tem trama sarjada (com fios
na diagonal) e técnica de tin-
gimento que mistura algodão
de coloração índigo na verti-
cal e de tom natural na hori-
zontal, criando uma  textura
que deixa um lado de uma
cor e o avesso de outra. O te-
cido desbota através de atrito
e lavagens. 

Chambrey – tecido como
o denim com armação em
tela (fios horizontais e verti-
cais). Mais leve para o uso
em vestidos, blusas e peças
modais. 
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